
201 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EDITORIAL 
 

 
Este número da Revista Família, Saúde e Desenvolvimento destaca a relevância desta temática no 

contexto social brasileiro e latino-americano. A necessidade de uma revista com tal especificidade é corroborada 

ao serem evidenciadas a abrangência e as dimensões que a família possui na vida das pessoas e na 

construção da sociedade. 

Nela são apresentadas as perspectivas colombianas relacionadas à família, saúde e sua interrelação com 

o meio ambiente, discutidas no contexto daquele país, na busca de possibilidades para o planejamento e 

desenvolvimento de estratégias para a promoção da saúde; as relações sociais da criança com deficiência 

visual e a influência do contexto familiar no seu desenvolvimento; a realidade objetiva da vida dos idosos 

catadores de papel, onde é trazida à tona os aspectos da exploração econômica sofrida nas relações de 

trabalho do idoso, que assume o papel de principal provedor e cuidador de sua família; são apontadas também, 

ações para o enfrentamento da situação de crianças expostas ao HIV e suas famílias usuárias de um serviço 

público de referência; a necessidade de mapeamento das redes de enfrentamento da violência intrafamiliar , 

o que exige qualificação especializada dos serviços e prioridade nas políticas públicas para interromper com 

o ciclo de violências nas famílias; o sistema familiar como núcleo de empoderamento, mudando significativamente 

o papel do profissional de saúde para transformá-lo em parceiro da família na construção de uma vida saudável; 

as possibilidades de atenção da equipe do PSF às famílias com membros portadores de doença mental; indo 

até ao ambiente hospitalar para reconhecer o contexto psicossocial das famílias que vivenciam a internação 

de um parente na unidade de emergência e aponta as dificuldades da equipe de enfermagem em interagir com 

as famílias. 

Observa-se que o conteúdo desta edição da Revista Família Saúde Desenvolvimento nos apresenta uma 

diversidade de assuntos que poderão auxiliar os profissionais que atuam com família na construção de novas 

ações ou na melhora de suas  práxis. 

Portanto, com a colaboração dos autores e o empenho dos responsáveis por esta edição, foi dada mais 

uma parcela de conhecimento para a construção de novos saberes sobre família, saúde e desenvolvimento. 

Está posto o convite para bebermos deste   cálice. 
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